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"Paz 
Ao receber o cargo de chefe do 

Estado-Maior das Forças Armadas, 
ontem, o tenente-brigadeiro-do-ar 
Paulo Roberto Coutinho Camarinha 
fez um alerta aos constituintes sobre 
a participação dos militares na vida 
da Nação: lembrando que as Forças 
Armadas não se limitam a contem­
plar, como simples espectadoras, a 
ação governamental, defendeu o di­
reito de. como povo, participarem 
dessa açào. "cônscias de seus deve­
res na sustentação de nossa sobera­
nia e na defesa da ordem, contribuin­
do para a manutenção da paz e do 
progresso da Nação". Segundo o no­
vo mlnistro-chefe do EMFA, seu ob-
jetlvo maior no cargo é "uma total 
Identificação de fins nos superiores 
interesses da Marinha, Exército e Ae­
ronáutica, que constituem um todo 
na segurança nacional, como meio 
de defesa da Pátria e garantia da 
segurança interna". 

Antes, ao tomar posse em ceri­
monia no Palácio do Planalto, Cama­
rinha prometeu não medir esforços 
para que o governo, sob a liderança 
do presidente José Samey, construa 
"a Pátria com que todos os brasilei­
ros sonham". E enfatizou que a coe­
são das Forças Armadas em defesa 
desse propósito é sua meta prioritá­
ria. 

Em seu segundo discurso, na 
praça do EMFA, o brigadeiro Cama­
rinha disse que se sentirá ao lado dos 
políticos que não necessitam "obri­
gatoriamente" estar familiarizados 
com todos os problemas militares, 
"da mesma forma que um chefe mill-

interna", a missão dos militares 
i 1 1 tar não precisa dominar Inteiramen-

j te os meandros da politica". "Mas 
todos têm a obrigação de identificar 
o que é melhor para o Pais", ressal­
vou. 

Segundo o ministro, "nos dias 
atuais, na fase de transição por que 
passa o Pais, as Forças Armadas, 
coesas e voltadas para seus proble­
mas específicos de reequlpamento e 
adestramento de seus quadros, man-
tem-se atentas, confiantes em que as 
decisões adotadas venham ao encon­
tro dos legítimos anseios da maioria 
do povo brasileiro". Depois, reco­
mendou a compreensão da equipe 
governamental para es tas "refle­
xões". 

Paulo Roberto Camarinha dis­
tinguiu também dois papeis para o 
cargo de ministro-chefe do EMFA; 
"Ura, predominantemente politico, 
como participante de um governo 
cuja meta prioritária é a busca do 
bem-estar econõmico e social deste 
povo tão sofrido e resignado"; o ou­
tro, profissional, "contribuindo com 
considerável parcela de esforços pa­
ra que o Pãls alcance a sua destina­
ção de grande potência". 

O presidente Samey, na cerimo­
nia do Planalto, fez o elogio do ex-
ministro, general Paulo Campos Pai­
va, que deixou o cargo por ter com­
pletado 12 anos de generalato e pas­
sado ã reserva. Samey recordou os 
momentos em que Paiva o assesso­
rou, agradecendo-lhe seus serviços, 
em nome do governo e do País. Paiva 
é o ultimo febiano a deixar o serviço 
ativo. A o l ado de S a r n e y , o novo c h e f e do E M F A d i sse q u e m i l i t a r e s n ã o q u e r e m se r só e s p e c t a d o r e s 

nevado aos políticos 
Esta é a Integra do discurso de pos­

se do minlsfro-che/e do Estado-Maior 
da» Forças Armadas, teneníe-brlpadet-
ro-do-ar Paulo Roberto Coutinho, Ca­
marinha: 

"Distinguido por vossa excelência, 
comandante supremo, acabo de assu­
mir o cargo de minlstro-chefe do Esta-
do-MaUjr das Forças Armadas, órgão 
de assessoramento militar dtrefo do 
chefe da Nação e dest inado a coorde­
n a r em alto nível os assuntos comuns 
as Forças Armadas. 

Ao seu exercício, envidarei esfor­
ços no sentido de fazer cumprir a sua 
destinação precípua, qual seja, proce­
der a estudos para fixação da poifíica, 
da estratégia e da doutrina militares, 
bem corno de elaborar e coordenar os 
planos è programas decorrentes. Obter 
total identidade de propósito e defina, 
alicerçada nas unido das Forças Ar­
madas será a meta prioritária. Empe-
nhar-me-ei em adequar o õrpáo para o 
cumprimento de suas atribuições regu­
lamentares e das decisões presiden­
ciais nos superiores interesses da Ma­
rinha, Exército e Aeronáutica, que 
constitui um todo coeso n a defesa da 
Pátria e na paran i ia da sepurança in­
terna. O EMFA, senhor presidente, bus­
ca r á sempre o consenso. A concil iação 
é a resposta comum das Força* Arma­
das . 

No exercício das suas variadas 
attoldades, c r i a r á condições- destina­
das e fortalecer o poder nacional, afim 
de que o governo possa, com tranquili­
dade, sob a liderança de vossa excelên­
cia, construir a pá t r ia com que todos os 
bons brasileiros sonham. Muito obri­
gado." 

Esta é a íntegra do discurso do mi­
nistro Camarinha aos oficiais das três 
Forças, em cerimonia no EMFA: 

"Dtsiinputdo peio excelent íss imo 
senhor presidente da Republica, nosso 
comandante supremo, assumo o carpo 
de ministro de Estado chefe do Estado-
Maior das Forças Armadas. 

Aqui me encontro, quase ao térmi­
no da minha carreira militar, para res­
ponder a mais um desafio, com o mes­
mo entusiasmo de tenente, com o mes­
mo sentimento de patriotismo e fideli­
dade â Naçflo que me conduziram na 
vida militar, orgulhoso das tradições 
castrenses e dos que me antecederam 
neste órpáo de assessoramento mili tar 
dlreío do presidente d a Republica e de 
coordenação em al to ninei dos assun­
tos comuns ás forças sinpulares. 

Obter um clima de t ranquil idade, 
de completa identidade de pontos de 
vista, al icerçados na unido das Forças 
Armadas, será minha constante preo­
cupação neste Estado-Maior. 

As cores dos uniformes passarão 
despercebidas e serão substi tuídas por 
uma mental idade Inteprada, não fosse 
ele um Estado-Maior combinado, sedi­
mentado na mais sã camaradagem e 
na consciência do dever comum, cal­
deada no trabalho do dia a dia. 

Uma total identificação de propó­
sitos, e de fins, nos superiores interes­
ses da Marinha, Exército e Aerondutí-
ca, que constituem um todo na seguran­
ça nacional, como meio de defesa da 

Pá t r i a e garantia da sepurança inter­
na será meu principal objetlvo. 

Passo, nesta oportunidade, a inte-
grar a.equipe de mais alto nível do 
Poder Executivo com a confiança de 
estar-me unindo a homens que têm a 
responsabilidade de conduzir o Pais 
no rumo de seu destino histórico. 

Disíinpo que o exercício do carpo 
de ministro de Estado, chefe do Estado-
Maior das Forças Armadas, enptoba 
dois papéis distintos e harmónicos. 

Um, predominantemente polít ico, 
como par t ic ipante de um povertuyruja 
meta pr ior i tár ia é a busca do cem-
estar econõmico e social deste povo tão 
sofrido e resipnado. r 

O outro ao lado de meus compa­
nheiros de caserna, ansiosos como eu 
na procura constante de um melhor 
aprimoramento profissional em todos 
os níveis e seíores de aíividades, con­
tribuindo com considerável parcela de 
esforços para que o Pata alcance á sua 
destinação de grande potência. 

Sobre este aspecto é que me permi­
to tecer algumas considerações. ' 

Ao longo de sua existência, as For­
ças Armadas não se limitaram a Con­
templar, como simples expectadoras, a 
açâo governamental; como povo, parti­
ciparam dessa ação, cônscias de seus 
deveres na sustentação de nossa sobe­
rania e na defesa da ordem, contri­
buindo para a manutenção da paz e do 
progresso da Nação. 

Nos dias atuais, na fase de transi­
ção por que passa o País, as Forças 
Armadas, coesas e voltadas para seus 
problemas específicos de reequlpa­
mento e adestramento de seus quadros, 
mantêm-se atentas, confiantes em que 
as decisões adotadas venham ao en­
contro dos (epiíimos anseios da maio­
ria do povo brasileiro. 

Para essas reflexões peço a com­
preensão da equipe a que vou per­
tencer. 

Sentar-me-ei ao lado de políticos 
que não necessitam, obrigatoriamente, 
estar familiarizados com todos os pro­
blemas militares, da mesma forma que 
um chefe militar não precisa dominar 
inteiramente os meandros da politica. 

Mas ambos têm a obrlpaçdo de 
identificar o que é melhor para o País. 

Esforçar-me-ei no sentido de que as 
Forças Armadas participem, dentro de 
suas atribuições constitucionais, da 
concretização de importantes objetivos 
políticos, sendo a paz social o princi­
pal deles. 

Altar-me-ei a políticos e adminis­
tradores que, sob a liderança do exce­
lentíssimo senhor presidente da Repú­
blica, dedicam-se a construir a Pátria 
com que todos os bons brasileiros so­
nham. 

Ao excelentíssimo senhor general 
de Exército Paulo Campos Paiva, meu 
antecessor, último integrante da FEB e 
que se retira do serviço ativo após mais 
de 45 anos de total devoção ao Exército 
e ao Brasil, com admiração e respeito 
os votos de felicidades futuras em com­
panhia de sua família. 

A todos quantos aqui comparece­
rem para abrilhantar com suas presen­
ças esta solenidade, o meu muito obri­
gado. " 

Sarney, só elogios-

Esta é a íntegra do discurso de 
Sarney: 

"Senhor ministro chefe do Estado-
Maior das Forças Armadas, tenente-
brigadeiro-do-ar, Paulo Roberto Couti­
nho Camarinha, senhor general-de-
exército, Paulo Campos Paiva, senho­
res ministros de Estado, minhas senho­
ras e meus senhores, 

"• Afinhas primeiras palavras são pa­
lavras de agradecimento. Agradeci­
mento ao ex-ministro Paulo Campos 
Paiva pela colaboração, pela dedica­
ção que deu ao meu governo, no exercí­
cio do cargo de minis tro-chefe do Esta­
do-Maior das Forças Armadas. Mais 
dó que a colaboração ao meu governo, 
este Instante é o momento para o presi­
dente da República agradecer, em no­
me também da Nação, os serviços pres­
tados pelo general-de-exército Paulo 
Campos Paiva ao País ao longo de sua 
fecunda vida pública profissional, de­
dicada ao serviço da Pátria. Com o seu 
caráter, com o seu embasamento mo­
ral, com as suas qualidades profissio­
nais, ele serviu ao Exército brasileiro, 
não faltando em sua folha nem mesmo 
aquela grande glória do soldado, que é 
a de combater pela sua Pátria e trans-
formar-se num símbolo,daquele heroís­
mo histórico do País. 

O general Paulo Campos Paiva i o 
último oficial da ativa que serviu na 
Força Expedicionária Brasileira. E 
naquela missão distlnguiu-se com bra­
vura e heroísmo. Portanto, este mo­
mento é o momento de nós proclamar­
mos essas suas virtudes. Para mim foi, 
além de uma satisfação, uma experiên­

cia fecunda ter o ministro Paulo Cam­
pos Paiva no meu governo, pelo asses­
soramento que ele me deu em vários 
instantes, sempre com absoluta tran­
quilidade, com absoluto espírito públi­
co e com uma estatura moral muito 
grande. Portanto, são esses, sr. minis­
tro Paulo Campos Paiva, os meus agra­
decimentos. Ea melhor maneira que eu 
poderia, neste instante, fazer para ho­
menageá-lo era não somente agrade­
cendo em nome do governo os seus tra­
balhos como ministro mas em nome da 
Nação os seus trabalhos, os seus servi­
ços como soldado. 

No cumprimento do rodízio que nos 
é imposto pela lei. o Ministério do Esta­
do-Maior das Forças Armadas cabe 
agora á Força Aérea Brasileira. E na 
Força Aérea Brasileira nós fomos bus­
car em seus quadros também um ho­
mem de excepcionais qualidades pro­
fissionais que, ao longo de sua vida de 
soldado, na Força Aérea, tem ocupado 
os postos mais difíceis, as posições 
mais relevantes, e, em todas elas, sem­
pre demonstrou capacidade e espirito 
público e correçáo. Portanto, nós rece­
bemos no governo o ministro Paulo Ro­
berto Coutinho Camarinha com a cer­
teza de que estamos tendo a colabora­
ção de um homem que, na mesma Unho, 
do ministro anterior, irá nos dar o as­
sessoramento necessário para as ques­
tões relativas ao setor que vai ocupar. 
Não temos nenhuma dúvida de que te­
remos no ministro Camarinha um au­
xiliar da maior competência e um ho­
mem de grande espírito público Dese-
jo-lhe, portanto, êxito nesta missão. 
Multo obrigado". 


